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Quando uma pessoa abraça o Islã, todos os seus pecados ante-
riores são perdoados, e ela recebe a oportunidade de começar 
uma nova vida guiada pela piedade e virtude. Como muçulmano, 
ela pode sempre se arrepender a Allah sempre que cometer um 
erro, pois Allah perdoa os pecados daqueles que se voltam since-
ramente a Ele em arrependimento. Um muçulmano não precisa 
de intermediários ou confessar seus pecados a outras pessoas; 
seus pecados permanecem exclusivamente entre ele e Allah.
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“A maior bênção de abraçar o Islã é a promessa de Allah 
de um paraíso eterno para os muçulmanos. Eles habitarão 
lá para sempre, onde todos os seus desejos se tornarão 
realidade. Aqueles a quem Allah concede essa imensa 
recompensa viverão em felicidade eterna, livres de doenças, 
dores ou tristezas. Allah estará satisfeito com eles, e eles 
estarão satisfeitos com Ele. Até mesmo o menor grau no 
paraíso concederá ao seu dono um reino equivalente ao de 
um dos maiores reis deste mundo, multiplicado por dez. Eles 
terão tudo o que o coração deseja e tudo o que agrada aos 
olhos. Allah diz: 
“”E aos que crêem e fazem as boas obras, em verdade, dispô-
los-emos nas câmaras etéreas do Paraíso, abaixo das quais 
correm os rios; nelas, serão eternos. Que excelente o prêmio 
dos laboriosos,”(Alcorão 29:58)
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O Paraíso, descrito em muitos versículos do Alcorão, é um lugar 
de felicidade eterna e está prometido aos crentes. Deus manifesta 
Sua misericórdia aos crentes recompensando-os com o Paraíso. 
Quem negar a Deus, adorar algo ao lado d’Ele ou em vez d’Ele, ou 
afirmar que Deus tem um filho, filha ou associado, será condenado 
na Outra Vida ao fogo do Inferno. 

Converter-se ao Islã salva uma pessoa do tormento da tumba, do 
sofrimento no Dia do Julgamento e do Inferno eterno. Abraçar o 
Islã liberta uma pessoa do castigo eterno do Inferno, contra o qual 
todos os profetas advertiram seus seguidores.
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Um relacionamento direto e pessoal com Deus, sem 
intermediários. 

O crente percebe que Deus sabe de tudo, está sempre presente 
para ouvir e ajudá-lo, o que o faz sentir verdadeiramente o 
amor de Deus. 

O crente sente-se protegido ao saber que Deus, o Altíssimo 
e Grandioso, está com ele em todos os momentos e 
circunstâncias. Um muçulmano nunca está sozinho.
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Converter-se ao Islã permite que uma pessoa alcance o amor 
de Deus seguindo Seu guia para a vida—o Alcorão e os ensina-
mentos e tradições autênticas do Profeta Muhammad. Diga 
(Ó Muhammad à humanidade): “Dize: “Se amais a Allah, se-
gui-me, Allah vos amará e vos perdoará os delitos.” E Allah é 
Perdoador, Misericordiador.  
   .” (Alcorão 3:31)
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Uma pessoa recebe uma luz interior que a guia ao longo da 
vida. 

O Islã oferece respostas para todas as situações, permitindo 
que se saiba sempre a abordagem correta a seguir em todos 
os aspectos da vida. 

Ele oferece uma orientação clara e confiável para tomar 
decisões.
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Ao ser um verdadeiro muçulmano, uma pessoa se liberta da 
adoração e da escravidão a coisas, sistemas e modos de vida cri-
ados pelo homem, tornando-se um servo dedicado apenas de 
Allah. Ela adora Allah sozinho, sem qualquer divindade além 
Dele, ama-O sozinho e coloca sua esperança e confiança so-
mente Nele. 
Ao aceitar o Islã e se apegar a ele, uma pessoa percebe que está 
cumprindo o propósito de sua criação. Allah nos criou para um 
propósito específico, e através do compromisso com o Islã, alca-
nçamos esse propósito: adorar Allah sozinho, sem nenhum par-
ceiro. 
A alma do crente se liberta do controle de outros no momento 
em que percebe que Allah é o Dono de tudo, e que nenhum ser 
humano, independentemente de seu poder ou status, 
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pode impedir o que Allah decretou ou conceder o que Al-
lah reteve. Assim, o crente apressa-se em alcançar a ser-
vidão a Allah, buscando Seu prazer, sem se preocupar com a 
aprovação dos outros.
A alma do crente também se liberta do medo, exceto pelo 
medo de Allah sozinho. Temer outros além de Allah causa 
sofrimento e perturba a paz da vida, pois Satanás faz com 
que a pessoa tema tudo, levando-a a viver em ansiedade e 
inquietação. 
 
O Islã incute coragem e determinação, pois aquele que 
acredita em Allah, sabendo que Ele sozinho dá a vida e a 
morte e que todas as decisões estão em Suas mãos, encontra 
paz e tranquilidade.
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O Islã em si está intrinsecamente associado à paz interior 
e tranquilidade. As palavras Islã, muçulmano e salaam 
(paz) vêm todas da raiz ‘Sa - la – ma’, que denota paz, 
segurança e proteção. Quando alguém se submEte à vontade 
de Deus, experimenta uma sensação inata de segurança e 
tranquilidade. 

Allah colocou em nossos corações um vazio profundo que 
só Ele pode preencher. A verdadeira paz e tranquilidade só 
podem ser alcançadas quando reconhecemos a natureza 
transitória de nossas vidas, compreendemos a grandeza 
de Allah e O mantemos sempre presentes em nossos 
pensamentos.
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Allah nos criou com um propósito, e ao aderirmos ao Islã, 
cumprimos esse propósito: adorar Allah sozinho, sem 
associar qualquer parceiro a Ele, e colocar nossa esperança 
e confiança somente Nele. Ele quer felicidade para nós tanto 
neste mundo quanto no Além, e nos concedeu a chave para 
essa verdadeira felicidade. O Alcorão contém respostas para os 
maiores mistérios da vida. Ele nos impulsiona a transcender o 
materialismo e perceber que esta vida é apenas um momento 
passageiro antes de alcançarmos a vida eterna no Além. 
Assim, nos libertamos da adoração e escravidão a objetos, 
sistemas e modos de vida criados pelo homem, tornando-
nos servos dedicados de Allah, reconhecendo que Ele é o 
proprietário de todas as coisas.
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Ser muçulmano significa submeter-se completamente ao seu 
Criador e reconhecer que fomos criados para nenhum outro 
propósito senão adorá-Lo. Este é o propósito final de nossa 
existência aqui na Terra, neste universo aparentemente infinito: 
adorar Allah sozinho. 
Abraçar o Islã nos liberta do único pecado que pode ser 
imperdoável: associar parceiros a Allah (shirk). 
“E não criei os jinns e os humanos senão para Me adorarem.” 
(Alcorão 51:56) 
“: “Ó meu povo! Adorai a Allah: não tendes outro deus que não seja 
Ele. Por certo, temo, por vós, o castigo de um formidável dia”  
.” (Alcorão 7:59) 
Deve-se enfatizar que Allah não precisa da nossa adoração; nós, 
seres humanos, é que precisamos de Allah. Precisamos da sensação 
de segurança e paz que vem da adoração a Ele.”
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“Quando uma pessoa se converte ao Islã, ela começa a entender 
que as provações, tribulações e triunfos desta vida não são atos 
aleatórios de um universo cruel e desorganizado. Um verdadeiro 
crente entende que nossa existência faz parte de um mundo bem 
ordenado, e a vida está se desenrolando exatamente da maneira 
como Deus, em Sua infinita sabedoria, determinou. 
 
Deus nos diz que seremos testados e nos aconselha a suportar 
nossas provações e tribulações com paciência. Isso é difícil de 
entender, a menos que se abrace a Unidade de Deus, a religião do 
Islã.
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 onde Deus nos deu diretrizes claras sobre como nos comportar 
quando enfrentamos dificuldades. Se seguirmos essas orientações, 
encontradas no Alcorão e nas tradições autênticas do Profeta 
Muhammad, é possível suportar as aflições com facilidade e até 
mesmo ser grato. 
“E em verdade, pomo-vos à prova com algo do medo e da fome 
e da escassez de riquezas e de pessoas e de frutos. E alvissara o 
Paraíso aos perseverantes.  
.” (Alcorão 2:155) 
O crente sabe que tudo o que acontece com ele foi decretado por 
Allah, e as provações são para o nosso benefício, pois sempre 
carregam algo de bom, e esta vida não é mais do que um lugar 
transitório, uma parada na jornada para a nossa vida eterna. Se 
conseguirmos aceitar isso e acolher Allah em nossos corações, 
experimentaremos a verdadeira paz interior.”
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A religião do Islã foi revelada para o benefício de toda a 
humanidade que existirá até o Dia do Juízo. É um modo de vida 
completo, não algo que se pratica apenas no fim de semana ou 
em festivais anuais. O relacionamento de um crente com Deus 
é vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Não é algo 
que começa e para. Através de Sua infinita misericórdia, Deus 
nos forneceu uma abordagem holística para a vida, que cobre 
todos os aspectos: espiritual, emocional e físico. Ele não nos 
deixou sozinhos para tropeçarmos nas trevas; ao contrário, 
Deus nos deu o Alcorão, um livro de orientação. Ele também 
nos deu as tradições autênticas do Profeta Muhammad, que 
explicam e ampliam a orientação do Alcorão. 
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 O Islã cumpre e equilibra nossas necessidades físicas e 
espirituais. Este sistema, projetado pelo Criador para Sua 
criação, não só exige um alto padrão de comportamento, 
moralidade e ética, mas também permite que cada ato humano 
seja transformado em adoração. De fato, Deus ordena aos 
crentes que dediquem suas vidas a Ele. 
 
 ‘.Dize: “Por certo, minha oração e meu culto e minha vida e 
minha morte são de Allah, O Senhor dos mundos.”(Alcorão 
6:162)
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Deus sabe o que é melhor para Sua criação. Ele tem conhecimento 
completo da psique humana. Consequentemente, o Islã define 
claramente os direitos e responsabilidades que temos para com 
Deus, nossos pais, cônjuges, filhos, parentes, vizinhos, etc. Isso 
traz ordem ao caos, harmonia à confusão e substitui o atrito e o 
conflito pela paz. Converter-se ao Islã permite que uma pessoa 
enfrente qualquer situação com confiança. O Islã é capaz de nos 
guiar em todos os aspectos da vida: espiritual, político, familiar, 
social e corporativo. 
Quando cumprimos nossa obrigação de honrar e obedecer a Deus, 
automaticamente adquirimos todos os modos e altos padrões 
de moralidade que o Islã exige. Converter-se ao Islã significa 
submeter-se à vontade de Deus e isso envolve honrar e respeitar 
os direitos da humanidade, de todas as criaturas vivas e até mesmo 
do meio ambiente. Devemos conhecer a Deus e submeter-nos a Ele 
para tomar decisões que nos garantam Seu prazer. 
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Cada membro da raça humana nasce com o conhecimento inato 
de que Deus é Um. O Profeta Muhammad disse que toda criança 
nasce em um estado de fitrah (a condição mais pura e natural), 
com o entendimento correto de Deus. [Saheeh Muslim]. De 
acordo com o Islã, este é um estado natural do ser, conhecendo 
instintivamente que há um Criador e naturalmente querendo 
adorá-Lo e agradá-Lo. No entanto, aqueles que não conhecem 
a Deus ou não estabelecem um relacionamento com Ele podem 
achar a existência humana confusa e, às vezes, até angustiante. 
Para muitos, permitir que Deus entre em suas vidas e adorá-
Lo de uma maneira que O agrade dá um novo significado à 
vida. Através de atos de adoração, como a oração e a súplica, 
começa-se a sentir que Deus está próximo, por meio de Seu 
conhecimento e sabedoria infinitos. O crente está seguro no 
conhecimento de que Deus, o Altíssimo, está acima dos céus, e 
confortado pelo fato de que Ele está com eles em todos os seus 
assuntos. Um muçulmano nunca está sozinho.



32



33

Theodore Lothrop Stoddard 
(1883 – 1950) 

 
O surgimento do Islão é talvez o acontecimento mais 

surpreendente da história da humanidade. 
Originando-se de uma terra e de um povo anteriormente 

insignificantes, o Islão espalhou-se, em menos de um século, 
por metade da terra, destruindo grandes impérios, derrubando 
religiões profundamente enraizadas, remodelando as almas das 
raças e construindo um mundo completamente novo; o mundo 

do Islão. 
 

Lothrop Stoddard,(The New World of Islam)”O Novo Mundo do 
Islão”, p. 3
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Falando sobre o aspecto da igualdade perante Deus no Islã, a 
famosa poetisa da Índia, Sarojini Naidu, disse: 
 
“Foi a primeira religião que pregou e praticou a democracia; 
pois, na mesquita, quando o chamado para a oração é 
feito e os adoradores se reúnem, a democracia do Islã é 
incorporada cinco vezes ao dia, quando o camponês e o rei se 
ajoelham lado a lado e proclamam: ‘Só Deus é Grande’... Fui 
repetidamente impactada por esta unidade indivisível do Islã, 
que torna o homem instintivamente um irmão.” 
 
(S. Naidu, (Ideals of Islam, in Speeches & Writings ) Ideais do 
Islã Discursos e Escritos, Madras, 1918, p. 169)
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Washington Irving 
(1783 – 1859) 

 
Que milagre maior eles têm além do próprio Alcorão, 
um livro revelado por meio de um homem iletrado; 
tão elevado em linguagem, tão incontrovertível em 

argumento, que a habilidade unida de homens e demônios 
não poderia compor nada comparável. Que prova maior 

poderia haver de que ele veio de ninguém além do próprio 
Deus? O próprio Alcorão é um milagre. 

 
Washington Irving, “The Life of Muhammad” (A Vida de 

Maomé), Capítulo 9, p. 49.
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Washington Irving, “The Life of Muhammad” (A Vida de 
Maomé), Capítulo 9, p. 49.
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.Maurice Bucaille 

(1920 - 1998) 

 

Como poderia um homem, sendo iletrado, tornar-se o autor mais 

importante, em termos de mérito literário, de toda a literatura árabe? 

Como poderia ele então pronunciar verdades de natureza científica 

que nenhum outro ser humano poderia ter desenvolvido na época, 

e tudo isso sem cometer o menor erro em suas declarações sobre o 

assunto? 

 

Maurice Bucaille, “La Bible, Le Coran et la science” (A Bíblia, o 

Alcorão e a Ciência), Capítulo 3, p. 86.
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Michael H. Hart, (Os 100: Uma Classificação das Pessoas 
Mais Influentes da História) Os 100: Uma Classificação 
das Pessoas Mais Influentes da História, Nova York: Hart 
Publishing Company, Inc. 1978, p. 33:A minha escolha de 
Maomé para liderar a lista das pessoas mais influentes 
da história pode surpreender alguns leitores e ser 
questionada por outros, mas ele foi o único homem da 
história a ter sido extraordinariamente bem-sucedido 
tanto no plano religioso quanto secular.»”
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Lamartine, História da Turquia, Paris 1854, Vol.  II, pp.  276-
77: 
 
 “Se grandeza de propósito, pequenez de meios e resultados 
surpreendentes são os três critérios do gênio humano, quem 
poderia ousar comparar um grande homem da história 
moderna a Maomé? 
 “Filósofo, orador, apóstolo, legislador, guerreiro, 
conquistador de ideias, restaurador de dogmas racionais, 
de um culto sem imagens;  o fundador de vinte impérios 
terrestres e um império espiritual, este é Maomé.  Em relação 
a todos os critérios pelos quais a grandeza humana pode 
ser medida, podemos legitimamente perguntar: existe um 
homem maior do que ele?  »


